Intervenção na sessão de lançamento da Antologia de Textos de Pedagogia e Didáctica de Rómulo de Carvalho, “Ser professor”, com organização e apresentação de Nuno Crato

Frederico Carvalho

17 de Novembro de 2006
Livraria Almedina, no Centro Comercial Atrium Saldanha
Começo por agradecer a Nuno Crato, este novo testemunho da militância cívica e cultural a que nos vem habituando. 

E estendo o agradecimento à Gradiva sem cujo apoio sairia significativamente diminuído o impacto dessa acção militante.
Gostaria de lembrar nesta oportunidade que, há mais de um ano, um grupo de amigos, discípulos ou herdeiros intelectuais, ou mesmo simplesmente herdeiros de Rómulo de Carvalho/António Gedeão, ou tendo um pouco de tudo isso, começou a trabalhar com o propósito de contribuir para recordar e fazer viver na sociedade portuguesa a herança intelectual de Rómulo de Carvalho e do seu inseparável amigo António Gedeão. 

Desse grupo nasceu uma Comissão Organizadora que, armada de boa vontade e sem quaisquer meios financeiros próprios, conseguiu, diremos hoje olhando para trás, funcionar como elemento catalisador de um conjunto de iniciativas, lançadas umas pela Comissão, outras que foram surgindo e que a Comissão apoiou na medida das suas possibilidades.
A próxima semana surge naturalmente como um ponto de acumulação de eventos directamente comemorativos da figura de Rómulo de Carvalho/António Gedeão ou inspirados na obra que nos deixou. 
Entretanto há realizações que surgiram já em Setembro e sem qualquer interferência da Comissão. As primeiras que lembro, embora podendo errar, ocorreram durante a Festa do Avante, na Atalaia, com uma exposição e uma sessão evocativa com a participação do Prof. José Dias Urbano, presidente da SPF, e logo a seguir na Conferência Nacional de Física, em Aveiro, em que falei das “ inclinações da juventude e da escolha da profissão” de Rómulo de Carvalho. 
Nesta altura, tanto quanto podemos prever, as comemorações irão prolongar-se pelo ano de 2007, o que é bom, em meu entender, porque alarga o período em que a presença de Rómulo de Carvalho/António Gedeão é lembrada com maior intensidade e levada a um público mais vasto. Os prolongamentos em 2007 respeitam sobretudo, mas não só, a actividade editorial que tem uma preparação mais demorada, e se espera que envolva além de publicações em papel, também o áudio - visual (edição de discos com poesia dita e musicada).
Há também iniciativas de outros tipos, nomeadamente um concurso de sites escolares e um projecto cénico, possivelmente multimédia que está a nascer, ambos com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian que merece aqui uma referência especial pelo acolhimento que tem dado às propostas e iniciativas da Comissão ou de algum modo por ela participadas. O concurso de sites é uma iniciativa do Plano Nacional de Leitura, Ler+, coordenado pela Prof. Isabel Alçada, a quem queremos prestar homenagem pelo empenhamento com que vem promovendo e participando em diversas iniciativas no âmbito desta Comemoração nacional da figura de Rómulo de Carvalho/António Gedeão.
No âmbito académico, vai realizar-se, em Évora, em 15 e 16 de Dezembro, a Conferência “O Prof. Rómulo de Carvalho - O Homem e o Pedagogo”, 

promovida pelo CIED - Centro de Investigação em Educação Paulo Freire, do Departamento de Pedagogia e Educação da Universidade de Évora; em Lisboa, um “Workshop” (que Rómulo me perdoe) com o título: "Ciência e Filosofia - entre Rómulo de Carvalho e António Gedeão", promovido pelo Centro de Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa, em 24 de Novembro; e, pela primeira vez, creio bem, um Colóquio Internacional, o Colóquio Internacional António Gedeão/Rómulo de Carvalho, organizado pelo Instituto Superior da Maia, em 23 e 24 de Novembro.
Não posso deixar de referir três exposições evocativas da figura e da obra, de diferente âmbito e dimensão, física e temporal: “António é o meu nome. Rómulo de Carvalho”, organizada pela Biblioteca Nacional, que um mecenato da REN - Rede Eléctrica Nacional, tornou possível, e que estará aberta ao público até Janeiro de 2007; a exposição evocativa de Rómulo de Carvalho no Museu de Ciência da Universidade de Lisboa, que se deve ao trabalho esforçado da Prof. Maria Luísa Côrte-Real que é também membro da Comissão Organizadora das Comemorações, durante a semana de 20 a 24 de Novembro; e a exposição "O livro Vivo de Rómulo Carvalho" onde estarão montadas as 73 experiências do livro “Física no Dia-a-Dia”. Destaco também, naturalmente, a sessão solene da Academia das Ciências de Lisboa, em que intervirão académicos de 5 universidades portuguesas e onde se prepara a inclusão de um momento musical alusivo à poesia de António Gedeão, a cargo da Orquestra Metropolitana de Lisboa, com o patrocínio do Ministério da Educação.
Entre as numerosas e variadas actividades de que há conhecimento talvez as que mais me emocionam pessoalmente sejam aquelas, envolvendo jovens em idade escolar que vão surgindo, praticamente de norte a sul do país, solicitando-os a envolver-se com a figura e a obra de Rómulo de Carvalho/António Gedeão. Neste contexto, queria destacar a Escola Secundária António Gedeão, no Laranjeiro, Almada, que tem desenvolvido ao longo dos anos uma actividade didáctica e pedagógica muito notável à sombra tutelar do seu patrono. Basta entrar na Escola para notar a presença de Rómulo de Carvalho/António Gedeão, por exemplo, em painéis de azulejos feitos pelos alunos em que estão inscritos versos do poeta. Nesta altura, a Escola lançou um concurso sui generis entre os alunos, subordinado aos temas: “Escrever à maneira de Gedeão” ou “Escrever a partir de Gedeão”. Escrever poesia, no primeiro caso, prosa no segundo. Tanto quanto sei alguns dos textos já entregues são realmente muito bons, a ponto de se pensar reunir em volume, esses, mais interessantes, e dar-lhes maior divulgação. É também nesta Escola que, já em Maio passado, no dia da Escola, no seu Laboratório de Física, foi montado um interessante conjunto de dispositivos experimentais para demonstração de fenómenos físicos seguindo o livro que na sua primeira edição se chamou “Física para o Povo” — o mesmo em que se apoia a exposição do Pavilhão do Conhecimento, referida atrás. Deve-se esse trabalho a uma dedicada professora — a Profª Eduarda Santana — a quem presto homenagem, homenagem que quero estender a muitos e muitos outros professores, dos ensinos básico e secundário, esforçados e competentes, a quem a Escola Portuguesa e o País muito devem.
Foi a esta Escola de Almada que a Comissão Organizadora propôs a colocação de uma grande placa evocativa com a bela assinatura de António Gedeão em fac símile, com design do Prof. José Brandão, membro da Comissão Organizadora, e que, financiada pelos sindicatos da FENPROF, foi feita e está colocada.

De passagem refiro — o que talvez muitos não saibam — que se deve a esta Escola do Laranjeiro, a construção e equipamento da Escola Básica António Gedeão, em …Timor! Erguida apenas com os recursos da Escola do Laranjeiro.
Grato pela vossa atenção.

